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TRANSITÓRIO

Enviado em Tema by pbdev em Outubro 30th, 2008 

Efemeridade, finitude, passagem. Mas se tudo é efêmero no curso de um tempo constante a transitoriedade se torna uma condição perene. Podemos considerar a existência, com o perdão do excesso de “filosofice”, como uma eternidade repleta de finitudes, de histórias que se cruzam e que se reverberam por aí. Uma cidade é um mar de transitoriedades. A casa da vovó foi demolida e a esquina parece ser de um outro lugar. O espaço vazio que permitia ver ainda um trecho da montanha está agora preenchido. Modelos se sucedem gigantes nos outdoors: um produto e, súbito, outro. Alguém com uma mala. Um ofício extinto, como o do acendedor de postes de iluminação pública ou o consertador de máquinas de datilografia. O olhar de um flanador a passear sem rumo por cenas comuns. Uma turnê de músicos ou de um grupo teatral de palco em palco. Uma vida. Uma vela. Um par de amores. Um momento que não pudemos fixar. O riso da foto. A trajetória do ovo ao girino ao sapo ao príncipe. Os últimos suspiros de uma barata anciã que viu as placas tectônicas se rearranjarem – testemunha do transitório do planeta - antes do derradeiro tapa do chinelo do homo sapiens. O que é transitório para você?

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

VILAS VOLANTES, O VERBO CONTRA O VENTO, Alexandre Veras, 2005, 54 min, Brasil.

Sinopse: Habitantes de vilas de pescadores do litoral cearense obrigados a se deslocarem devido à ação das dunas e marés, reconstroem, por meio do exercício da memória, lugares, hábitos e práticas que não existem mais. 

Comentário: Neste trecho é possível “ver” a cidade recomposta pela memória dos dois personagens: casos, descrição de edificações, festas comunitárias e de personagens reerguem a cidade que jaz sob as dunas. Um relicário de lembranças evocando os vivos e os mortos por meio do estímulo à fala de dois antigos moradores. Soltos ali eles no espaço vazio de cidade, buscam localizar os fatos, as ruas, impelem-se mutuamente a falar, se desdizem e riem de fatos passados em comum.

A banda
(Chico Buarque)

estava à toa na vida, o meu amor me chamou
pra ver a banda passar, cantando coisas de amor
a minha gente sofrida, despediu-se da dor
pra ver a banda passar, cantando coisas de amor

o homem sério que contava dinheiro, parou
o faroleiro que contava vantagens, parou
a namorada que contava as estrelas, parou
para ver, ouvir e dar passagem

a moça triste que vivia calada, sorriu
a rosa triste que vivia fechada, se abriu
e a meninada toda se assanhou
pra ver a banda passar, cantando coisas de amor

o velho fraco se esqueceu do cansaço e pensou
que ainda era moço pra sair no terraço e dançou
a moça feia debruçou na janela
pensando que a banda tocava pra ela

a marcha alegre se espalhou na avenida e insistiu
a lua cheia que vivia escondida, surgiu
minha cidade toda se enfeitou
pra ver a banda passar, cantando coisas de amor.

mas para meu desencanto
o que era doce acabou
tudo tomou seu lugar
depois que a banda passou
e cada qual no seu canto
e em cada canto uma dor
depois da banda passar
cantando coisas de amor.

ainda sem comentários 

